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1. 9bv¦!5w!a9b¢h 

1.1  FORMAÇÃO PROFISSIONAL: OS NOVOS DESAFIOS PARA OS FORMADORES 

A formação profissional assume um papel central e de crescente importância (a par da 

educação) perante os novos desafios que surgem no país e, na União Europeia: globalização, 

envelhecimento da população, emergência e utilização crescente de novas tecnologias e 

consequente necessidade de atualização e aquisição de competências1.  

Tais desafios requerem um aumento do investimento no capital humano e na necessária 

adaptação dos sistemas de educação e formação existentes. A aposta na formação profissional 

conduz à estruturação e competitividade dos mercados de trabalho e do tecido económico no 

seu todo. A educação e a formação assumem, assim, um papel decisivo na transição para uma 

sociedade e economia baseadas no conhecimento2. 

O Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de dezembro, que estabelece o regime jurídico do Sistema 

Nacional de Qualificações (SNQ), a melhoria da qualidade da formação profissional, das suas 

práticas e dos seus resultados, exige uma atuação que promova a capacidade técnica e 

pedagógica dos formadores, através do reforço permanente das suas competências. 

Neste sentido, o novo regime jurídico, aprovado pela Portaria nº 214/2011 de 30 de maio, 

procura responder a estas necessidades, definindo novas regras relativas aos dispositivos de 

qualificação e certificação pedagógica de formadores, sejam eles de Formação Inicial, Contínua 

ou de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, com mais exigência, 

coerência e transparência, facilitando a perceção por parte dos diversos públicos e das 

entidades formadoras e simplificando e desburocratizando procedimentos. 

Este diploma legal pretende reforçar a qualidade da Formação Profissional através da 

realização dos seguintes objetivos: 

(i) Valorizar a certificação da aptidão pedagógica do formador, estimulando a 

mobilização das competências capazes de induzir uma relação pedagógica eficaz em 

diferentes contextos de aprendizagem; 

(ii) Estabelecer a obrigatoriedade da Formação Pedagógica Inicial para o acesso à 

atividade de formador garantindo uma intervenção qualificada neste domínio; 

                                                           
1
SIMÕES, Maria Francisca e Maria Pastora Silva (2008). A operacionalização de processos de reconhecimento, validação e 

certificação de competências profissionais - guia de apoio, Lisboa, ANQ. 
2Idem. 
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(iii) Promover a formação contínua dos formadores, salientando a necessidade da sua 

atualização permanente, em especial daqueles que intervêm em ações dirigidas a 

públicos mais desfavorecidos, na mediação de formação, na formação de formadores, 

na formação a distância, na formação em contexto de trabalho, na gestão e 

coordenação da formação, bem como na consultadoria de formação, particularmente 

junto das PME. 

Fonte: Portaria nº 214/2011 de 30 de maio. 

De acordo com este Diploma, para aceder à atividade de Formador é necessário ser titular de 

um Certificado de Competências Pedagógicas (CCP) que pode ser obtido através de uma 

entidade formadora certificada3, mediante uma das vias ilustradas no esquema seguinte:   

VIAS DE ACESSO À CERTIFICAÇÃO DE COMPETÊNCIAS PEDAGÓGICAS  

 

 
Fonte: Adaptado de Portaria nº 214/2011 de 30 de maio. 

No que respeita à Formação Pedagógica Inicial e Contínua de Formadores foi necessário 

adaptar os referenciais existentes às novas perspetivas técnico-pedagógicas e fazer uso das 

recentes investigações no domínio da formação, considerando a experiência adquirida, os 

constrangimentos observados e a evolução, entretanto, verificada ao nível do perfil de 

                                                           
3
 Portaria nº 851/2010, de 6 de setembro. 

Frequência com 
aproveitamento do curso 

de FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 
INICIAL DE FORMADORES 
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RECONHECIMENTO, 
VALIDAÇÃO E CERTIFICAÇÃO  

DE COMPETÊNCIAS 
pedagógicas de 

formadores, adquiridas por 
via da experiência 

Certificação total de 
competências 

Certificação parcial de 
competências  

+  
Formação Modular 

RECONHECIMENTO DE 
DIPLOMAS OU 

CERTIFICADOS DE 
HABILITAÇÕES DE NÍVEL 
SUPERIOR que confiram 

competências pedagógicas 
correspondentes às 

definidas no perfil de 
referência, mediante 
decisão devidamente 

fundamentada por parte 
do IEFP 

CCP - CERTIFICADO DE COMPETÊNCIAS PEDAGÓGICAS 
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competências do formador e tendo em atenção as orientações da Portaria decorrentes do 

processo de revisão da legislação de enquadramento. 

A Formação Pedagógica Inicial de Formadores passa a ter uma duração de base de 90 horas e a  

Formação Contínua passa a ser organizada em módulos de 10 horas, com uma duração 

variavél,  máxima de 50 horas. 

A escolha da modalidade de intervenção formativa para a Formação Pedagógica Inicial e 

Contínua de Formadores, deverá ter em conta os requisitos exigidos, de acordo com a oferta 

disponibilizada, podendo optar-se por:  

 

Independentemente da sua opção, qualquer uma destas vias irá permitir ao formando, com 

aproveitamento, obter a sua certificação enquanto formador, no caso concreto da Formação 

Pedagógica inicial, obter o CCP e no caso da Formação contínua obter um Certificado de 

Competências Pedagógicas de Especialização (CCPE). 

O esquema seguinte pretende ilustrar os requisitos ao nível das qualificações e experiência 

profissional que o Formador deve possuir para o exercício, com sucesso, da sua atividade: 

(i) qualificação académica e/ou profissional na área em que pretende desenvolver a sua 

atividade de Formador (p.e., um Formador de informática deverá possuir uma 

licenciatura na área da Informática); 

 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA INICIAL 

FORMAÇÃO PRESENCIAL EM SALA 

FORMAÇÃO blended-learning repartida entre 
a formação presencial e a formação realizada a 

distância (remetendo-se novamente, nesta 
última componente a distância, para o e-

learning) 

FORMAÇÃO CONTÍNUA  

FORMAÇÃO PRESENCIAL EM SALA 

FORMAÇÃO A DISTÂNCIA, em que a componente 
a distância domina a formação: e-learning. As 
sessões são ministradas através de um sistema 
informático com suporte da Web (utilizando os 
recursos e metodologias interativas que a Web 
oferece para promoção e suporte da formação-

aprendizagem);  

FORMAÇÃO blended-learning, repartida entre a 
formação presencial e a formação realizada a 

distância (remetendo-se novamente, nesta última 
componente a distância, para o e-learning) 
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Profissão 

Atividade 
2 

Atividade 
3 

Atividade 
4 

Atividade 
1 

 

(ii) experiência profissional relevante na área de formação de base, que lhe permita ter 

um contacto realista com o mercado de trabalho e consequentemente conhecer os 

principais desafios da profissão (p.e. técnico de informática); e 

(iii) formação pedagógica que lhe permita obter o CCP. 

Requisitos para o exercício da atividade de Formador 

 

 

 

 

 

O enquadramento do perfil profissional do formador como uma atividade e não como uma 

profissão leva ainda, ao debate sobre estes conceitos que, na ótica do novo enquadramento 

legal, enquadram a formação neste prisma.  

A Atividade remete, conceptualmente, para um conjunto de comportamentos/ações 

realizadas para a execução técnica de uma tarefa, de uma técnica ou do exercício de uma 

profissão. 

A Profissão remete para a formação inicial do indivíduo adquirida por via formal, não formal e 

ƛƴŦƻǊƳŀƭΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ άŜǎŎƻƭŀέ ƻǳ Řŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀΣ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ-o pelas competências adquiridas 

nessa fase abordando uma ou mais atividades. Neste sentido, a profissão requer estudos 

extensivos e o domínio de um dado conhecimento ao passo que a atividade está relacionada 

com as funções efetivamente realizadas no Mercado de Trabalho (p.e., um indivíduo detentor 

de uma formação inicial em Psicologia é identificado como Psicólogo de Profissão; contudo, a 

Qualificação  
académica  

e/ ou 
profissional 

Experiência 
profissional 
comprovada 

Formação 
Pedagógica  

ATIVIDADE 
DE 

FORMADOR  
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atividade que exerce poderá ser de Psicólogo, mas também poderá exercer atividades de: (i) 

investigador; (ii) professor; (iii) formador; (iv) gestor de recursos humanosΣ Χ; tal como um 

indivíduo que conclui o seu 12º ano pela via da formação profissional especializando-se na 

área de Mecatrónica poderá exercer atividades de: (i) mecânico; (ii) formador; (iii) eletrónico; 

Χ) 

1.2 COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DO FORMADOR: NOVOS FOCOS DE INTERVENÇÃO 

O Formador, atualmente, responde a múltiplos desafios e tem de estar preparado para 

enfrentar as necessidades de um mercado da formação profissional cada vez mais competitivo. 

Para responder a este objetivo é necessário, em primeiro lugar, perceber quem é o Formador. 

De uma forma geral, pode afirmar-se que se trata de um indivíduo qualificado, detentor de 

habilitações académicas e profissionais específicas, cuja intervenção auxilia o formando na 

aquisição de conhecimentos e/ou desenvolvimento de capacidades, atitudes e formas de 

comportamento. 

No entanto, atualmente as empresas e o próprio mercado esperam mais do Formador: exigem 

ǳƳ άǎŜǊέ ƛƴǎǇƛǊŀŘƻǊΣ ƳƻǘƛǾŀŘƻǊ Ŝ ƳƻōƛƭƛȊŀŘƻǊΣ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ǊƻƳǇŜǊ ŎƻƳ ƻǎ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀǎ 

tradicionais, pró-ativo, empreendedor e criativo. Os Formadores devem ser profissionais 

άŜƳǇǊŜǎłǊƛƻǎ ŘŜ ǎƛέΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘǊƻŜƳ ƻ ǎŜǳ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǉǳŜ WƻŀǉǳƛƳ !ȊŜǾŜŘƻ όмфффύ 

ŘŜǎƛƎƴƻǳ ŘŜ άǾƻƻǎ ŘŜ ōƻǊōƻƭŜǘŀέΦ Enquanto construtores e gestores autónomos da sua 

ŎŀǊǊŜƛǊŀΣ ǇǊƻŎǳǊŀƳ άǾƻŀǊέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ ŦƭǳǘǳŀœƿŜǎ Řƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ŜƴǊŀƛȊŀƴŘƻ em si 

ǇǊƽǇǊƛƻǎ ǳƳ ƭŜǉǳŜ ŘŜ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ǇǊŜŎƛƻǎƻ ƴƻ ǎǳǇƻǊǘŜ Řƻǎ ǎŜǳǎ άǎƛƴǳƻǎƻǎέ ǇŜǊŎǳǊǎƻǎΦ 

!ƻ CƻǊƳŀŘƻǊ ƴńƻ ōŀǎǘŀ ŜƴǎƛƴŀǊ Ŝ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǎŜǊ ǳƳ άŦŀŎƛƭƛǘŀŘƻǊέ 

da aprendizagem, um estimulador à criação de novos comportamentos e atitudes, um 

profissional que exerça influência nos seus formandos ς orientação centrada no cliente - no 

que respeita à excelência, que observe e estude as diferenças individuais dos sujeitos, as suas 

consequências e as suas causas. O Formador é um profissional multitasking (multitarefas) que 

deve, simultaneamente, mobilizar competências das áreas de psicologia, sociologia, 

pedagogia, gestão, marketing, entre outras ciências. 

Daqui deŎƻǊǊŜ ƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜǎǘŜǎ άƎŜǎǘƻǊŜǎ ŘŜ ǎƛέ acumularem diferentes funções ao longo das 

suas carreiras, como se de uma pequena empresa se tratasse. A utilização desta metáfora 

ǎŜǊǾŜ ǇŀǊŀ ŀŦƛǊƳŀǊ ǉǳŜ ŜǎǘŜǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎ ŘŜǘşƳ ŜƳ ǎƛ ƳŜǎƳƻǎ ǳƳ άŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

ƳŀǊƪŜǘƛƴƎέΣ ǳƳ άŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎέΣ ǳƳ άŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέΣ 

um άŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻέΣ Χ ŀǎǎŜƳŜƭƘŀƴŘƻ-se ao perfil de profissional que emerge  
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cada vez mais no atual mercado, e que tem associada a incerteza e a mudança, em ritmo 

acelerado. 

Assim, aos formadores é exigido que mobilizem competências fortemente orientadas, não só 

para o âmbito pedagógico, mas para atitudes e comportamentos que consigam destacar, de 

um modo singular, no seio da elevada oferta que existe de formadores no mercado. A 

diferenciação comporta a necessidade de ser empreendedor, ter autonomia e espírito de 

ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀΣ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀŘŀǇǘŀœńƻ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǇǵōƭƛŎƻΣ ǎŜǊ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ǎŀƛǊ άŘƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ǎŀƭŀέ Ŝ 

ir para além do que é tradicional e convencional. Em suma, exige-se inovação, criatividade, 

diversidade e mediação.  

Neste contexto, existe um cƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŘǊƛǾŜǊǎέ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ Łǎ ŦƻǊǘŜǎ Ŝ ǊłǇƛŘŀǎ 

evoluções societais, económicas, tecnológicas e socioprofissionais, assim como à crescente 

heterogeneidade dos clientes (formandos), tendências que obrigam a uma reorganização dos 

modelos e processos de ensino-aprendizagem. Estas dimensões exigem ao Formador a 

mobilização de competências (cognitivas, afetivas e psicomotoras) nos seguintes núcleos 

temáticos: 

 

Uma das ferramentas de informação fundamental e subjacente ao presente documento foi, o 

9ǎǘǳŘƻ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭƻ L9Ct άCƻǊƳŀŘƻǊΥ ŎƻƳƻ Ŝ ǇƻǊǉǳş ƳǳŘŀ ǳƳŀ ǇǊƻŦƛǎǎńƻ4έ ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘƻǳ ƴŀ 

produção de um referencial de competências do Formador. De acordo com este Estudo, o 

Formador é o profissional que estabelece uma relação pedagógica adequada e eficaz e que 

                                                           
4
 vǳŀǘŜǊƴŀƛǊŜ tƻǊǘǳƎŀƭ όнлмлύΣ ά9ǎǘǳŘƻ CƻǊƳŀŘƻǊ - ŎƻƳƻ Ŝ ǇƻǊǉǳş ƳǳŘŀ ǳƳŀ ǇǊƻŦƛǎǎńƻέΣ L9CtΦ 
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promove e facilita a aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de competências 

previstas no referencial pré-definido, mobilizando os saberes e as competências necessárias 

em função das situações e de grupos concretos, numa prática social e eticamente situada. O 

Formador, embora interagindo em contextos de formação-aprendizagem diferenciados, tem 

reconhecido transversalmente, independentemente do contexto que intervém e dos 

destinatários, um conjunto de competências nucleares (core). 

O Formador, a jusante e a montante da sua intervenção, interage, para além dos seus 

destinatários diretos (os formandos), com uma diversidade alargada de atores institucionais e 

individuais, internos e externos ao sistema formativo. 

Tendo por base uma reflexão profunda ao Estudo citado, e de acordo com os resultados que o 

mesmo apresenta, construiu-se uma matriz que sistematiza os conteúdos do Estudo, mas já 

orientados para o Referencial de Formação Inicial de Formadores. Quer isto dizer que a matriz 

disponibilizada assenta na leitura do Estudo mas consubstanciada em conteúdos orientados 

para o presente referencial. 

A matriz pretende, deste modo, refletir uma abordagem ao referencial de competências e uma 

melhor compreensão da estrutura do referencial de formação que adiante se apresenta, 

descrevendo três eixos fundamentais que consubstanciam o perfil profissional do Formador: 

Área de intervenção, Macro competência e Unidade de competência. 

ÁREA DE INTERVENÇÃO MACRO COMPETÊNCIA UNIDADE DE COMPETÊNCIA 

PREPARAÇÃO E 

PLANEAMENTO DA FORMAÇÃO 
Preparar e planear o 

processo de aprendizagem 

Á Analisar o contexto de intervenção da 
formação 

Á Planear atividades de aprendizagem 

CONCEÇÃO 

DA FORMAÇÃO 

Conceber os produtos de 
formação 

Á Desenhar programas de formação 

Á Conceber/explorar recursos didáticos e 
multimédia 

DESENVOLVIMENTO DA 

FORMAÇÃO 

Facilitar o processo de 
aprendizagem 

Á Aplicar técnicas diferenciadas de interação 
pedagógica e de dinamização de grupos 

Gerir Networking 
Á Utilizar e Gerir Plataformas Colaborativas e 

de Aprendizagem  

Gerir a diversidade 
Á Aplicar metodologias de gestão da 

diversidade no contexto da formação 

ACOMPANHAMENTO E 

AVALIAÇÃO 
Acompanhar e avaliar as 

aprendizagens  

Á Conceber os instrumentos de avaliação da 
Formação e das Aprendizagens 

Á Atribuir e reportar resultados da Formação 
e das Aprendizagens 

Fonte: !ŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜ vǳŀǘŜǊƴŀƛǊŜ tƻǊǘǳƎŀƭ όнлмлύΣ ά9ǎǘǳŘƻ CƻǊƳŀŘƻǊ - ŎƻƳƻ Ŝ ǇƻǊǉǳş ƳǳŘŀ ǳƳŀ ǇǊƻŦƛǎǎńƻέΣ L9CtΦ 
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As principais competências requeridas para o exercício da função de Formador encontram-se 

sistematizadas no esquema seguinte. 

 

Fonte: Adaptado de vǳŀǘŜǊƴŀƛǊŜ tƻǊǘǳƎŀƭ όнлмлύΣ ά9ǎǘǳŘƻ CƻǊƳŀŘƻǊ - como e porquê muda uma 
ǇǊƻŦƛǎǎńƻέΣ L9CtΦ 

 

COMPETÊNCIAS NUCLEARES DO FORMADOR  

Preparar e planear o processo de aprendizagem  

Facilitar o processo de aprendizagem orientando para o cliente (formando)   

Acompanhar e avaliar as aprendizagens 

Gerir a dinâmica da aprendizagem ao longo da vida 

Explorar recursos multimédia e plataformas colaborativas  

Gerir a diversidade (pedagogia diferenciada e pedagogia inclusiva) 

Adotar atitudes de empreendedorismo e criatividade  
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2. CLb![L5!59{ 

O referencial de Formação Pedagógica Inicial de Formadores constitui um instrumento 

estruturante e operacional, que integra um conjunto de competências nucleares, em função 

das quais se desenvolve o respetivo programa, metodologia pedagógica, planificação e 

avaliação visando a melhoria da qualidade da formação profissional ministrada pelos 

formadores certificados. 

Com a frequencia do Curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores os futuros 

formadores deverão assumir-se como actores conscientes e dinamizadores do seu papel no 

seio do sistema de Formação Profissional. 

Dada a importância do seu papel, o Formador tem como responsabilidade o domínio técnico 

atualizado relativo à área em que é especializado, o domínio dos métodos e das técnicas 

pedagógicas adequadas ao tipo e ao nível de formação que desenvolve, bem como mobilizar 

competências na área da comunicação que proporcionam um ambiente facilitador do processo 

ensino-aprendizagem. 

O formador é o técnico qualificado que atua em diversos contextos, modalidades, níveis e 

situações de aprendizagem, com recurso a diferentes estratégias, métodos, técnicas e 

instrumentos de formação e avaliação, estabelecendo uma relação pedagógica diferenciada, 

dinâmica e eficaz com múltiplos grupos ou indivíduos, de forma a favorecer a aquisição de 

conhecimentos e competências, bem como o desenvolvimento de atitudes e comportamentos 

adequados ao desempenho profissional, tendo em atenção as exigências atuais e prospetivas 

do mercado de emprego. 

3. 59{¢Lb!¢#wLh{ 

A Formação Pedagógica Inicial de formadores é dirigida a indivíduos que pretendam adquirir o 

Certificado de Competâncias Pedagógicas (CCP) para exercer a atividade de formador. 
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4. /hb5L4l9{ 59 !/9{{h " Chwa!4%h  

As condições de acesso à Formação Pedagógica Inicial de Formadores exigem a verificação dos 

requisitos de entrada, exigidos pela Portaria nº 214/2011 de 30 de Maio, associados ao nível 

de qualificação escolar: 

¶ deve ter preferencialmente uma qualificação de nível superior; 

¶ não pode ter qualificações inferiores ao 9º ano de escolaridade. 

Sem prejuízo dos critérios legais, deverão constituir critérios de acesso os seguintes: 

¶ Interesse e motivação para a realização da ação de formação;  

¶ Disponibilidade; 

¶ Situação profissional; 

¶ Expectativas e necessidades de formação; 

¶ Relacionamento interpessoal (capacidade de comunicação e interação, tolerância, 

capacidade facilidade de cooperação e de trabalho em equipa, capacidade de 

coordenação de trabalhoΣ Χ) 

¶ Competências pessoais e sociais adequadas à função: autonomia, assertividade, 

capacidade de resolução de problemas, espírito empreendedor, iniciativa, criatividade, 

flexibilidadeΣ Χ) 

¶ Competências básicas no domínio das TIC; 

¶ Experiência profissional; e, 

¶ Outras que se venham a verificar necessárias para a concretização do objetivo da 

formação. 

Os processos de seleção dos candidatos à formação deverão assentar em critérios 

predefinidos, relacionados com a salvaguarda da transparência de métodos e de igualdade de 

oportunidades. 

Para assegurar o cumprimento dos critérios de acesso à Formação Pedagógica Inicial de 

Formadores é necessário: 

¶ a entrega do Curriculum-vitae (Modelo Europeu); 

¶ o preenchimento da ficha de inscrição/candidatura; 
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Após análise curricular e das fichas de inscrição (cf. Anexo 1) para despiste dos casos não 

enquadráveis nas condições de acesso, são convocados os candidatos para o preenchimento 

de um questionário de seleção (cf. Anexo 1) ou realização de entrevistas individuais para 

avaliação das expectativas. 

Estas formas de avaliar as expectativas dos formandos serão úteis não só na admissão ao 

curso, como também, na aferição dos conhecimentos e competências prévias. 
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5. h.W9¢L±h{ D9w!L{ κ/hat9¢<b/L!{ ±L{!5!{ 

A formação pedagógica de formadores/as visa promover a aquisição, atualização e o 

aperfeiçoamento de competências, transferíveis para a sua prática. Estas Competências 

situam-se ao nível da animação da formação e, também, no sentido alargado da sua função:  

1. na conceção e elaboração de programas de formação e de materiais pedagógicos;  

2. na gestão e coordenação de formação;  

3. no campo da investigação e da experimentação de novas abordagens e metodologias 

aplicadas a públicos e contextos diversificados, em várias modalidades de formação. 

O programa foi concebido com vista a contribuir para que, no final da formação, os futuros 

formadores, sejam capazes de: 

i) Avaliar o perfil do formador face ao contexto geral da Formação Profissional em Portugal: 

- Caracterizar os contextos/sistemas da Formação Profissional em Portugal; 

- Distinguir as competências exigíveis ao formador em função dos sistemas em que 

intervém; 

- Adotar uma perspetiva de autoavaliação relativamente à sua prática. 

ii) Preparar, dinamzar e avaliar unidades de formação: 

- Planificar unidades de formação tendo como ponto de partida as orientações e 

procedimentos do plano de formação ς instrumento de gestão de uma organização; 

- Formular adequadamente os objetivos pedagógicos que irão orientar a atividade 

formativa; 

- Conceber e aplicar uma metodologia adequada aos objetivos, aos públicos-alvo e ao 

contexto de formação; 

- Desenvolver um dispositivo de avaliação das aprendizagens útil à sua prática 

pedagógica e como parte integrante de um sistema interativo de avaliação da 

formação; 

- Utilizar e conceber de forma adequada os recursos didáticos e multimédia na 

formação, em suportes diversificados em função da estratégia pedagógica adotada; 

- Adequar o processo de aprendizagem à especificidade do indivíduo adulto; 

- Desenvolver uma relação pedagógica eficaz e produtiva em função do grupo de 

formação. 
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iii) Refletir sobre os sistemas de formação: 

- Desenvolver uma análise construtiva que possa contribuir para a melhoria dos 

sistemas de formação, ao nível técnico-pedagógico e/ou organizacional.  

O formador deverá ser capaz de estabelecer uma relação pedagógica diferenciada, dinâmica e 

eficaz com múltiplos grupos ou indivíduos, de forma a favorecer a aquisição de conhecimentos 

e competências, bem como o desenvolvimento de atitudes e comportamentos adequados ao 

desempenho profissional, tendo em atenção as exigências atuais e prospetivas do mercado de 

emprego. 
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6. 9[9a9b¢h{ 9{¢w¦¢¦w!b¢9{ ς 9[9b/h ah5¦[!w 

6.1 ELENCO MODULAR 

O Referencial de Formação Pedagógica Inicial organiza-se em percursos estruturados de 

forma modular, podendo ser dinamizado através de diferentes modalidades de intervenção 

formativa: 

¶ Formação presencial, e  

¶ Formação em blended-learning . 

O referencial de Formação tem uma duração de referência mínima de 90 horas para 12 

participantes5. A partir dos 12 participantes, por cada elemento a mais, deve prever-se um 

acréscimo de 2 horas no Módulo 2 ς Simulação pedagógica Inicial e Módulo 9 ς Simulação 

pedagógica Final. Dependendo da modalidade de intervenção, a dimensão dos grupos pode 

aumentar até determinado número de participantes: 

¶ na formação presencial, o grupo pode ter entre 8 a 18 participantes; 

¶ na formação em b-learning, o grupo pode ter entre 8 a 25 participantes;  

As sessões online síncronas, devem ser subdivididas em, pelo menos, 2 subgrupos de 

formandos, quando existirem mais de 12 participantes. 

Este percurso formativo deverá ser realizado num período máximo de 6 meses, desde que o 

candidato inicia o primeiro módulo de formação.  

O esquema seguinte ilustra a estrutura do referencial de formação bem como os elementos 

que o compõem: ESTRUTURA DO REFERENCIAL 

 
 
 
 

                                                           
5 
Os grupos não deverão possuir menos de 8 formandos. 

 

Referencial de Formação - 90h 

Módulo 
1 

Módulo 
2  

Módulo 
9  

Módulo 1 - 10h  

Sub-módulo 
1 

Sub-módulo 
2 

Sub-módulo 1 - 4/6 h  
 

Sessão 1 - 2h 
 

Sessão 2 - 2h Sessão 3 - 2h 
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A Figura seguinte apresenta o elenco modular composto pelos módulos de formação (MF), 

sub-módulos (SubM) e, ainda, pela distribuição horária.  

O desenvolvimento da formação presencial prevê o recurso a um conjunto variado de 

métodos e de técnicas pedagógicas harmonizáveis de acordo com os objetivos, os públicos-

alvo e os contextos de formação que incluem, de entre outras, sessões com o recurso a 

métodos expositivos, interrogativos, demonstrativos e ativos, e de técnicas - Jogo de papéis, 

Estudo de casos, Tempestade de ideias e realização de simulações pedagógicas.  

 

 

 

 

 

 

 

Referencial de 
Formação 

Conjunto de 
Objetivos gerais 

Competência 
global 

Módulo Objetivos gerais Competências  

Sub-Módulo 
Objetivos 

Específicos  
Micro-

competências 

ωSubM1.1 - Formador: Contextos de Intervenção (6h) 

ωSubM1.2 - Aprendizagem, Criatividade e Empreendedorismo (4h) 

MF1 - FORMADOR: SISTEMA, CONTEXTOS E PERFIL (10H) 

ωSubM2.1 - Preparação e Concretização das Simulações (4h) 

ωSubM2.2 - Análise e Projeto de Melhoria (6h) 

MF2 ς SIMULAÇÃO PEDAGÓGICA INICIAL (10H) 

ωSubM3.1 ς Comunicação e Comportamento Relacional (6h) 

ωSubM3.2 ς Diversidade no Contexto de Formação (4h) 

MF3 ς COMUNICAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DE GRUPOS EM FORMAÇÃO (10H) 

ωSubM4.1 ς Métodos e Técnicas Pedagógicas (6h) 

ωSubM4.2 ς Pedagogia e Aprendizagem Inclusiva e Diferenciada (4h) 

MF4 ς METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS (10H) 
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A estruturação programática do referencial de formação foi concebida tendo em consideração 

quatro dimensões, definidas na Portaria nº 214/2011 de 30 de Maio:  

Å Pedagógica, que visa a aquisição e desenvolvimento das competências necessárias em 

função das modalidades, dos públicos e dos contextos de intervenção, incluindo o uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação em diferentes situações de 

aprendizagem; 

Å Organizacional, que inclui as técnicas e métodos de planeamento, gestão, 

organização, acompanhamento e avaliação da formação; 

Å Prática, que consiste na aplicação ou no exercício contextualizado, real ou simulado, 

das competências técnico-pedagógicas adquiridas ao longo da formação; 

Å Deontológica e ética, que abrange a observância de regras e valores profissionais, bem 

como da igualdade de género e da diversidade étnica e cultural. 

Cada dimensão engloba um conjunto de módulos cujos conteúdos são basilares para a 

Formação Pedagógica Inicial de Formadores, os quais serão operacionalizados de acordo com 

uma duração mínima exigível (10 horas), definido para a formação presencial. 

 

ωSubM5.1 ς Competências e Objetivos Operacionais (4h) 

ωSubM5.2 ς Desenho do Processo de Formação-Aprendizagem (6h) 

MF5 ς OPERACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO: DO PLANO À ACÇÃO (10H) 

ωSubM6.1 ς Exploração de Recursos Didáticos (4h) 

ωSubM6.2 ς Construção de Apresentações Multimédia (6h) 

MF6 ς RECURSOS DIDÁTICOS E MULTIMÉDIA (10H) 

ωSubM7.1 ς Plataformas: Finalidades e Funcionalidades (4h) 

ωSubM7.2 ς Comunidades Virtuais de Aprendizagem (6h) 

MF7ς PLATAFORMAS COLABORATIVAS E DE APRENDIZAGEM (10H) 

ωSubM8.1 ς Avaliação Quantitativa e Qualitativa (6h) 

ωSubM8.2 ς Avaliação: da Formação ao Contexto de Trabalho (4h) 

MF8 ς AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO E DAS APRENDIZAGENS (10H) 

ωSubM9.1 - Preparação e Concretização das Simulações  (4h) 

ωSubM9.2 - Análise e Prospetiva Técnico-Pedagógica (6h) 

MF9 ς SIMULAÇÃO PEDAGÓGICA FINAL (10H) 
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Todos os módulos pertencem a mais do que uma das dimensões definidas, já que abrangem 

temas de várias dimensões, sendo que todos possuem uma dimensão pedagógica. 

Matriz de correspondência entre os módulos de formação e as dimensões de análise 

 DIMENSÕES DE ANÁLISE 

MÓDULOS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA ORGANIZACIONAL PRÁTICA DEONTOLÓGICA E ÉTICA 

MF1. Formador: Sistemas, 
Contextos e Perfil 

P P  P 

MF2. Simulação Pedagógica Inicial P  P P 

MF3. Comunicação e Dinamização 
de Grupos em Formação 

P  P P 

MF4. Metodologias e Estratégias 
Pedagógicas 

P  P  

MF5. Operacionalização da 
Formação: do Plano à Ação 

P P  P 

MF6. Recursos Didáticos e 
Multimédia 

P P P  

MF7. Plataformas Colaborativas e 
de Aprendizagem 

P  P P 

MF8. Avaliação da Formação e das 
Aprendizagens 

P P P P 

MF9. Simulação Pedagógica Final P  P P 

 

Como referido anteriormente o Referencial de Formação Pedagógica Inicial encontra-se 

estruturado em 9 módulos de formação de 10 horas cada. Estes módulos contemplam 2 

sub-módulos de 4 ou 6 horas organizados em sessões de 2 horas, pelo que a cada módulo 

correspondem 5 sessões de formação. Estão organizados segundo as competências a 

adquirir e os conteúdos estruturantes de cada sub-módulo. 

  


































































































































































































































































































